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A Comarca de Patos anarcliisada

lia poucos dias publicamos um arti-
go do capitão Zorobabel Rodrigues de
Araújo, censurando fortemente as no-
monções de subeleíegados da, viila de
Patos e do districto da Passagem.

0 honrado capitão Zorobabel, repu-
blicano convicto, o cuja profissão de íó

1 d feita nas coluninas desta folha em
principio de 1889, lamentava, como
sincero democrata a sorte, tpie coube a
este Estado com a nomeação do Sr. Vi;-
nancio .Wivn. para sou governador.

Chegou-nos depoisu artigododistineto
ceiimierciante dono R.rm.i .jo da Ro-
chi. denunciando o bárbaro espanca-
mento do subdjl o puft ugue*. ..ucharias
P. -da Cru;}, polo subdeiegado José
J.auliíio e outras pessoas, confirmando

plenamente as apreheuçÕ 'S do capitão

Zorobabel.
Agora somos informados quo um dos

autores do espancamento do Sr. Za-
-lianas foi o liscal e oílicial do registro
civil, Antônio Valdevino ele Figueiredo,
tio legitimo alíim elo Sr. Venancio No\-
va ; e que na fazenda de um outro .seu
tio foi barbaramente assassinada uma
çréahça por um.seu morador e protegi-
do.

A comarca de Patos anarchisa-se !
0 porluguezZnehurias, eommerciun-

te abastado, uutFora amigo do Sr. Ve-
nancio, ã quem emprestou bons som-
mas, tendo, em principies deste anno,
soíírido um roubo em sua loja, roubo
que elle tem bons fundamentos para
atlribuir á amigos do governador, foi
à Parahvba pedir garantias para os se-
us bens.

Nào tendo o Sr. Venancio recebido
ao Si'. Zachurius como era do seu de-
ver e este esperava: em razão dos fa-
vores á elle feitos, èntendeíi-se com o
chefe de policia Coelho Lisboa, (pie,
conipenetrando-se d . justiça de sua re-
c.lomação, propôz a demissão do. dele-
gado, <pie era, como ainda é hoje oca-
pitão Jeronvmo .Xolirega, mais confie-
ciclo pelo nome de Lu.

Essa proposta contra o amigo inti-
mo do Sr. Venancio, e o seu execeutor
de ordens em Iodos os tempos, exaspo-
reu-o a tal ponto, que sem demora'M-
igiu e obteve do Coverno Federal a de-
missão do chefe cie policia Coelho Lis-
boa, que por esse e outros actos mos-
trava querer oppor-se à sua adminis-
tração.

Voltou o Sr. Zaelmrias, cerlo de (pie
o seu amigo de hontem, era somente de
seu dinheiro ; e (pie garantias nào po-
deria ter em Patos, entregue á uiileri-
dados policiaes, capazes de; todas as
violências pelo manto do impunidade,
com que as c d iria o governador do Es-
tado.

E' por estes e outros factos crimine-
sos, praticados pela gente do Sr. Ve-
nancio, que a grande maioria deste Es-
lado tem o direito de pedir ao Governo
Federal em n.emie da. ordem publica e
da moralidade, a demissão elo seu iue-

[ito governador.
A comarca de Palos.estn annrehisa-

da o continuará emquanto for subdelo-

Eimpianto foi* subdeiegado de Pas-
sagem um homem que já soííreu duas
ou Ires denuncias por factos criminosos
contra a propriedade alheia ;

Emquanto o famigerado Lo for dele-

'César. 
Zamn.

Bahia, õ de Novembro de 181)0.

Embarque
........*.

Umá t-nonne massi de povo, ema verda-

gado, presidente ela .nfendeueia, afinal (1(lifa 
^ijk 

»P**-«'*«« (1;l virtude cívica
cloinveiiciv .1 tribuno, ie et heu-o mire cst. .

principal representante dessa iieíancla
política ;

Einqunnto linnhnenle for governador
deste Estado o Sr. Venancio Noiva, o
homem (pie encampa todos esses actos
criminosos de seus parenles e opani-
geados.

pilosos iipplau.sos . ph.c-ielii'd_ vivas.
Por mais que o nosso presado companheiro

de lutas Pulasse dispersar a miillidâo, que o
cercava, agradecendo as provas docou_ide-
raçào que lhe Iributavii o povo bahiano, íoi
iinpossivel ver sati. feito o seu pedido, porque
o povo, ancieso, cjuerià dar novas e. sinceras
ileinonslraçõcs de ciithieia- mo e confiança
.:,-¦." *

Lance o Governo Federal suas vistas j ;l(|ll(.||(. ,,„.. H.m,llr «., „,_H. i-unsagrado _
para a Parahvba. onde o povo nàogosa
das garantias de um governo republi-
cano. Só impera uma violenta e cor-
riipta olvgarchia.

¦Ir. (c/iir /..ai a

Transcrevemos do Pequeno Jornal a
despedida do esforçado democrata ba-
hiano, poi; occasião do:sua partida para
o Rio de .Janeiro, assim como a des-
eripçào do seu emhaiquo. Senlimos sei'
obrigados á transcrever somente tre-
clicas pela falta de espaço.

Despedida

Devo obséquios e alteiições á llahia inteira.
li' materialmente impossível que ni possa

despedir-me pessoalnienle ile tantos, aos
c|ti_os devo o meu coração c a minha perpe-
lua gratidão.

Sirvo-me da imhi-en_.it para fazer ;is mi-
nhas despedidas ao povo bahiano, o ao elei-
toradpd'este Kslado, o quab nào obstante o
requinte da descavação, si (pie chegaram os co-
ripheiis da ãetualid.i.do, honrou-ino, contra
as ordens expressas da aoinmaudila, —Ruy

Mavadino e (.'.;, om a mais solcuuie investi-
dura polilicfi, quy lenho reebido em minha

já não curta vida publica.
Todos os dias rogo a Deus a graça, de nào

pei inillir (pie eu decaia da cüuíiaii<;a popu-
lar.

Até onde m'o consentirem as minhas fra-
cas forcas. oosdominUdóros do nossa infeliz

pátria, procurarei-cumprir o meu dever.
A republica deinocvãUfê, federal de lã de no-

vembro; (pie com latilo desembaraço soube
amordaçara imprensa, aílieaça, agora ali-
herdade da tribuna.

Comia a força listo se argumenta.
O sabre, o fuzile o canhão seinpi. ooiise-l

guirain abafar o direito.
Seja ipial for porem o destino, que me es-

teja reservado, ao m.noS soliaiei «1 nieii-pro-
testo; com a ttnergiíia qiie clã a consciência de

que sou legitimo representante de 11111 povo,
que nào qt.ir ser escravo.

Arccite pois o povo bahianoas minhas cor
deaes despedidas, o tiqne certo de (pie si

irado da respectiva viila o autor does-! ,, . . . ,W' j nao morrer, voltarei ainda ã esla leria para
panc-uneuto do cemmercianto portu- 1 comiuua,r no meu posto de liom-u.
§{\o% Zacharias da Cru. ; A todos um apertado abraço do yeU)

causa da liberdade e do direito.
Vendo e di". (o zar /ama (pie a onda popu-

[ar ini|iedia a Io», moç/iò dos hoiic1^, seguiu
em íreiiie da multidão, si íu.lo vicloiiait.0 CUI

lodo o IrajeclO.
As .senhoras, impulsionadas pelo enlhm-i-

asino aceiiavMii com os lenhos, erguiam vi-
vas e. entre palmas -anulavam o nosso reçlao-
ler che.' em uma phrasc singela, poli II. 1 x-

pressiva.—viva o velho Zíiiiul.,
Ao chegar ao laigo do S. líecliO; o iioss<í

illustrsi.lo redactor clieíe ilii igiii a p.alavra ao

povo.
S. Kxc. disse então :
(i Povo bahiane : devo dirigir-vos ai.-mi-

nhas despedidas ; devo dirigir-vos as minhas

ultimas palavras, neste momento em cjaeine

ausento d. vós paia. cumprir o iiiandalo qne
me conferistes 110 pleilo de D. de .setembro,

onde einquauto o governo chafurdou-se no

treinedal da corrupção, e desmoi-disou-se

coma lalsiticação de netas, per meio de seus

preposlos. vós cunqtiistasles uma pagina bri-

Ihanle na hi.-toria pati ia. salvando os brios

desta lerra, elegendo alguns representante*,
em opposição ã chapa oílicial (ajipUivsns. )

Sabeis os erros desse gabinete conhecido

pela, lirma—Kuy t-Ahim; sahais que-'essa
republica, (pie se apresenta apunhalando a

própria liberdade nào . a cpie foi aiinmiciada

no dia 15 de novembro, (apoiados geraes. )
Não pode sei: governo republicano aquel a

qtiõteni saorilicailo os interesses da coiiunu-

nhão nacional, e não soube zelar a inlegri-

ilade do paiz nas qiie.slòos das Missões {pai-
nuts. )

.Não pode ser gov. rue republicano aqueile

(jue, devendo conliar-si nu povo, ceceiando

a. vossa eotideinuaçào, preparou o terreno e-

lettoral.desorte (pie a livre uiauiíesl...;ão do
volo foi sophismada com a íalsilicaçào das
aetas ( applausospvoloiujajlos . )

Não pode ser goVeri. 1 republicano aqueile

que, emquanto gasta a mãos largas os di-
uheiros piibacos, deixa ealregues aos ticirro-
re.s da fome, da secca o da pesle, us nossos
irmãos do surtàu, iralados como inimigos no
-.«lo da própria pátria, {sensação. )

D governo piocurou maculam meu (pie-
rido serl.io ; 111 is os protestos surgem * lia ri—
iiieüle para provai* a parle sau da sociedade
.pie os sei.. 1.'jos uâo silo complico, no roubo

de votos e ua falsilicação das xctas eleitoraes,

'¦:.-.
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Oa/ol/i do Soríao. «Ioj

7/00/0 bem, ( applausos, )
A eslas horas 0 sr. Cesario Alvim, aquelle

(pie 110 tempo do império mereceu do povo
mineiro ser eleito senador seis vezes, o quo.
como ministro ila republica íorgieou o regu-
lamento torpedo para lazer urna câmara de
suissos, deve estar convencido de que o povo
baliiauo nào pactua com as indecências elei-
toraes, filhas dos o regulamento monstro,
que servirá de cabedal â historia, para per-
petuar a maneira porque procurou o governo
provisório organisar a republica 110 Brazil,
( applausos. )

Rüvc baliiano : eu devo aconselhar-vos
que leiihaes toda energia, toda actividade na
próxima eleição da constituinte desta Estado,
( itqoiadiis geraes. )

Fu devo dizer- vos que é dever de to Io pa-
triola sacrificar-se pela liberdade {applauso.sj

Kl. devo dizer-vos que da próxima eleiçào
dccidir-se-lia o futuro da Bahia e o vosso en-
graiidecinieulo (palmas. )

Kil devo dizer-vos que a vossa attitude de-
ve ser enérgica, o qu* nào deveis medir sa-
criíicios para salvara vossa honra ( applausos
delirantes, o poro ergue ricas ao general Zama')

Cidadãos! tendes razão em chamar-mo
general, como tenho o direito de dizer-ves
que não ha general sem soldados.

Cidadãos:! se um dia ícr necessário para
conquistai-ihas a liberdadej formar barricadas
nas praças publicas, em qualquer pariu (pie
eu esteja, estarei comvosco, estarei á vossa
frente disposto a morrer, a derramar.a ulti-
ma gola de sangue pela causa da democracia:.
( opplnusos prolongados, vivas, palmas, o en-
thustasmo chega a dilirio. » )

A«;iis| is lis r mi$

Ha por esse inundo muita gente, que nào
quer ouvir fallar em Pniigião. Só o nome lhes
excita cólera ; faliam delia com uma animosi-
dade, um desdém, um. despreso notável !

Conhecem elles a Religião? Fsludaram-
na 2 Descobriram nella coisas, (pie os Outros
não viam ?—Nào. A maior;parte sào ho-
meus de educação a mais superficial, que ha
muitos annos esqueceram o pouco Chrislia-
íiismo, que aprenderam na infância, e (pie,
à proporção (pie a edade lhes desenvolve.as
m.'cs paixões, á proporção (pio foram ire-
quentandoos botequins, çliibsii mais logares
de más companhias, tornaram-se cada vez
mais inimigos da Religião.

O (pie ha. pois na Religião,, que possa exci-.
tar tanto ódio .

Quanto a mim, debalde o procuro ; nella
so encontro o bom, o bello, a consolaçác ; na-

HrirH-i

V fc. a€

O Chaisliano zanga-se porque os poetas
dos—CVo/mms- e dos—farrapos'o tèm cha-
mado gringo e curcumuno.

.Não tem rasa'».
: Pois um homem considerado neste Fstado

á ponto de occupar a inimineiile posição de
ronselh'iro do .Sr. Venancio, e conselheiro-
mor, como diz o Ló ; zanga'r-se com tào pou-
co ! !

Isto é feio !
¦ Dizem que a raiva do piesidente da inlen-

(lenci'aé porque receia, que aquclles hino-
pentes epithotos façam allusào ao ouro falso.
Coin (pie principiou a sua vida no Brazil.

Se è verdade' que o nobre c.ircamano prin-
cipiou a sua yjila engajando aos brazileiros,
i .to nada vq|e, aute.-s dá-lhe ínoritú na actu-
afiliado ; pois é essa. gente a que o Sr. Ve-
pando aprecia, e com ella lem formado a
sua republica.

Fm cada comarca ou município- ha uin
idirisliaue, uuiLo, para ex.ciliar as oídeus
(ki governador e com todos elles firn.au-se a
republica pu.-.hybana.

mumttasaM.
da, que não seja digno de Deus, digno do
h m 'in honrado e rasou vol.

Com ei)' ilo, o (pie é a Religião ?
¦l'f o conliecinienlo, o amor, e o serviço do

Deus.
li' o laço sar;rado, que nos une ao nossa

Croador e Pae.
F'a grande sciencia, que ensina a Iodos ;

aos pobres, como aos ricos ; á.s creanças, co-
mo aos homens feitos ; aos velhos, aos sa-
bios, como aos ignorantes ; que a Iodos ensi-
nao que sào, donde vem, para, onde vão ;
para que estão no inundo, que deslino os es-
pera depois desta vida. que caminho é precr-
so seguir par.i ser bom e feliz, (pie desordens
se deve evitar pura não sei 111^1, infeliz, cas-
ligado...

F' a sciencia e a pratica, do dever.
Pergunto: o (pie ha nislo, que mereça ex-

probraçào ou invceiiva 2
A Religião não nos faz senão bem:
Recolhe, trata, allivia, previue, lauto quaii-

to è possivel, Iodas as misérias humanas.
K' a protoctora da infância. F' ella. que,

compadecida da fraqueza desla edade, le-
vanta por toda a parte asyluS para as ereiin-
ças abandonadas, para as creanças convales-
ceules, para os orphãos ; e ella.qtiotom fun-
dado casas'de prolecçào para os aprendizes e
òporàribs moços.

Foi ella, (pie fundou os hospícios, as casas
de refugio, ele, e ({tlu tem suscitado imiti-
ineraveis congregações religiosas, taulo de
homens, como de mulheres, para cuidarem
dos desgraçados, dos doentes, dos presos,
eniposlados ; para recolherem os viajantes
perdidos, ou cançados, paca ajudarem as
mulheres de ma vida a deixarem a desor-
dem, etc.

Foi a Religião, qi.e civilisou as nossas so-
ciedade modernas ; e Iodas as nossas grau-
des idéas de liberdade, de egualdadc, de a-
morfralernal, de amor dos pobres, donde
nos vieram, senão dessa Religião Chriaà, a
repellida. e blaspheinada por ingratos '.'

hssa necessidade de egualdade, (pie ator-
uieiila as sociedades, onde encontra 111,tis
plena e legitima satisfação do que 110 seio da
Religião V Vide em as nossas Fgrejas, con-
fundidos e misturados, o rico e o pobre, o
amo e o criado, o liei e o peccador arrepeu-
dido, junto ao pulpilo, no buplismo. lio con-
íessionario. na mesa sagrada, para Iodos só
tuna regra ; é o mesmo Deus, u uiesma mis-
sa, a mesma benção, a mesma fé, as mesmas
esperanças, a mesma eternidade' patente u
todos.

Oue egualdade ! F tào suave, tàosueegada!
Flevando tudo, não destruindo nem rebai-
xaudo nada !
tffl___gt__________j_^^

Agora o Ciici.stiano nào lem mais ouro fal-
so, liais Uni a' iiiUmdeiicia : e o povo com os
Iribuios está à lhe encher a bolsa. Faz limito
bem, nobre gringo !

F se não fosse essa gente como sü.aluria o
nosso governador V!

Muito mal ; porque agonie melhor não
qi.ro 1 saber tlu Sr. Venancio, Fslanios no
tempo dos especuladores.

dá vè portanto o Ciiristiano, que a sua rai-
va é seu. motivo, e iu.esuio já u está com-
prouietleudo, como se vè do seguiule caso ;

* *
0 chefe do neivisuio teve uma grande íai-

va do cidadão Miguel Pereiia ele Almeida, e
dizem (pie eníre elle eo comcuiil.ado, í.°
supplenle de juiz municipal,, houve o seguiu-
lo dialogo :

Probe, como hei de ving;ir-me daquelle
desgraçado '.'

d inuilo fácil. Fu tenho agora aqui um
cabra do Catolé, e com uma, cacetada se li-

quida o bixo,
o ninguém descobrirá 2

—filia! ! Oueni poderá saber 2 o cabra uào
é conhecido ; e depois d.i empreza mando-u
embora logo. j

, — P.ois está combina,lo. Faça 0 ajuste coin |

^.Ha^Jrv.WHt^w^g.tLtieirtrtyiiitrtfr^w "'-»-'¦ """"'-TiriiiiaHÉ

A Religião é amiga do homem ; trata e
abençòa-lhe a infância, a vida toda. a velhi-
ce, a mortíi;; deposita-o puro, o alegre 110
seio do seu Deus, (pie durante a vida, ò fez
bom, puro. feliz, e quu por toda a eternidade
o recompensa pela sua fidelidade

Sevkiio.
( Da Renascença )

atf Ma>MianahaMiiajM

(Tjníerensia realisada pelo cidadão José
Leão na Sociedade de G-js-

graphia do Ria de
Janeiro.

Devo começai' pedindo escusa â So-
ciedade de Cleo^rapliía, por vir tratar
de um assumplo em íjííé nào tenho
competência, nenhuma; bem sei que ca-
bo á engenharia esboçar, analvsar, es-
tildar todas as rondic. a>s das estradas
• le ferro, de modo a tirar-se dellas a
maior vanlagvin para' o fui nao deste
paiz.

Vou simplesmenle, como filho de u-
ma z ma do norte, insistir em uma dis-
cussão, tpie, a.aredito, trará para (dia
11111 verdadeiro melhoramento, uma
completa transformação, ciillooaiidb-iiiç
assim em um ponto do vista, todo rela-
tivo, considerando as dificuldades com
que lutam, por causa das seecas. todos
aipielles habitantes e de que modo elles
se poderão achar em um melhor pé cio
prosperidade futura.

Antes de tudo, porem, é preciso de-
íihir o (pie é norte, uma vez (pie Iodos
nos estamos 110 sul 011 aquém do oqua-
dor. A meu vèr. o norte coinprohende
lalve/ o antigo bispado de Pernambuco,
menos do que a anliga capitania; é a-
quella poivvio ile terras eiiiiv o S. Fran-
cisco eoParnahvba, até o ponto om (pie
as nasceipes desio 111..is se aproximam
do curso daquelle; 0 a zona jiislMieule
atlribulada pelas seecas. pelas difieiil-
¦dades cümntoiicas, pntlo os antecedeu-
les históricos sào Iodos bom i^eiítòs e
estào ('.ong'rassa.dos Iodos, onde piiuri-
palmeute apuareceram miaioiro asile-
as mais adiantadas o dom icralicas (pie
elevaram 110 conceito publico toda a-
quelía população, que ja em 171!) tinha
aspirar;'ies republicanas definidas.

Ascendendo, porem, ao valle d > A

encerra um problenn s rdal d.s graíidoimportância,' abi estava essa questà.»da ligaiçào entro os estales do* norte oos estados do sul, indepeiideji.te\la A-mazonia.
Esta lipçáo só podo sor%oila pormeio de estradas de ferro, 011 por ineiu

do naveg-açào, do telogTapho, efcV, qdeve-se tornar bem claro qne a popula-eào de todaaipmlla zona compreljetidi-
da entre o valle <lo S. Francisco ,. 0valle do Rirnahyba, ijue sempre viveu
assolada pelos ardores dd sol, pelax ia-talidades cósmicas, teve ílcsde o come-
ço uma icléa principal, (pie or;) vincu-

I ar-se com um valle superior, um valle
iib-ariiiiK.. (pie o podes.se libertar de tu-
do quanto solíria.

D'ahi nasceram as primeira.a preocea-
[laeòes de attiiçgir-se ao S. Francisco;-
dahi nasceram as primeiras idéas, tal-
vez iimxequivms, de canaes, coiiiinuni-
eairlo o valle do S. /'Vauciseo com rios
da cosia., lenindando áipiolle sõllo, c
com o auxilio das chuvas Oxtiiigiiindo
as seecas. •.:

A primeira estrada de forro de Per-
naüíbiico íoi feila nessa.direção; procu-
rava alcaiu; ir p u te do valle d i S. Kran-
cisco. Essa era a i lea dominante du to-
da. aquella regido, alô (pie íoi pronnil-¦gatla a lei Gosta Peivira. (pie destribiiiu
P u' ted.) o Brazil uma certa soiuina
iiara gaarautir o juro de 7"\, ás ostra-
Ias d,.'-ferro que produzissem de penda
í". '„.

lv>sa lei veio trazer nina diiíerença
c imp ela no modo ile encarar a solução
do pf dilema da lig'açào do nort.a coin o
sal. Appareceram projtdos de occasião,
|.*l' •jeeios nascad s d 1 esp rito de especu-
laç 10, c uno meio de fazer nejgocio e nã »
para servirem a esla ou aquella. zona
[ap dados).

As 1 si radas, porem, fora 111 concedi-
das e vendidas a outros, quo a.s vieram
executar; e esta ligaçà.0 de cpio íallei,
qaeei-a póríeil•.rmenle realizável, dando
a seme.hante uielhorameiito uni lim
muito mais social, muito mais haruio-
nico. inuilo mais íav iraVeí do (pie o ex-
emitado, íoi c i.npletainente prejudicada.
Kssas eslraihis, partindo das costas d >
norte, vão encontrar o perpendicula-
risuio-dos rios e das serras, e, esse

mazonas, com os seus adjacentes do piM-pendii.ularisin >, dc.<de Alagüas até
1'iau'liv. íorm.i dilíereiites valles intei-
cepfaiíos pela cordilheira da líorbtireiua
e seus contra íor! os, do Araripe e Ibi-
apaba. e que tem de ser atravessados a-
fim do lig.a.1' entre si as jiiiucipaes cida-
des daquelles estado - e s-as capitães.

Assim, toda a tentativa de lipieno,
por meio de estradas de íerro, tpie sc
pretenda íazei entre as capitães do nor-

Maranhão, observa-se que esta popu-
lação, alem do l.i.rnahvba, é inteirei-
nienl.e estranha, ou apresenta dilíeren-
ça de raças e costumes, por via do po-
voamento epie teve c de suas origens
conhecidas, etc, muito patenies cm re-
lação a ipie fica logo ao su!. E se íòsse
p.rc-üisa outra caracieristica para mos-
trar essa iliversidade ethnograjihica que

O e;ibr;i.

Ho (liSliiYclo cidadão ÀligiP.d Pe':eira de
Almeida, foi victima do cacete do sicario ; e
110 leito da dòr recêljuu a visita do astuto

gri.itg'), (pie mostrou-se penalisado por vèl^ò
ainda vivo.

íl!

..,naiianuo uo; dois genros, nao posso es-
(pieçer-tnõ do sogro.... da inleudbliciã.

i) comiiiandiiule (fuHdriintínp |iari'ce(pie a-
gora jà não esti lão parladui; como ha uie-
zes, (piando fazia sermões aos matutos para
lomar-lhes as terras.

— Km Campina, dizia elle, eu tenho juiz
municipal, delegado, promotor o sou sogro
da intendencia.

Só me falta o juiz de direito ; mas o Ohris-
tiano foi ao Mio remover ao Àusterliano, o
traZPr paia cã um juiz de direilo lucn. (Juan-
do elle chegar pretendo d.w uni ensino a cer-
tos Ia fites

O Al.xaiiilciiio vendo (pie o seu juiz de di-
reito encommendudo não chegou, oirpor outra
nao veio do seu gosto deifíagora para reiliih
cangaceiros. Dizem (pie já lem tres de ms nu-
ro, geiile experimentada ecom os liOmes :-c-
gistiados nos ca.-lorios çriminaes de diver-
sas comarcas.

Ora! Quem pensaria quo o diabo havia de
lontar o iliuslre chiu.pauzè paia cercar-se de
cangactíiros *.'!

.Nào posso ver lauta valentia do com ma n-
ila-t som dar-lhe um conselho.

Macaco velho não mélle mão em coinbuca.
rormiga ([liando (píer se perder, cria azas.
Xào se metia em assados q ie oíciliço vira
contra o feiticeiro.

Graças à esse governo de stieibs que temos
V. meu Veihp Al.-xandrilio, jà gosa de lanias

pepiaciras.' !
Tem açoiigue, lem iinmeusidade de casas,

alugadas, leiu curraes de boiadas, etc. etc,
e de tudo isto uào paga imposio.

'Para 
que melhor vida '.' !

Ago.a é (pie vejo (pie a inteiuleucia o seu
sogro tem tomado todo o espaço, (pie me e
dado usar nau Gazeta do Sorlào d.

Knlretaulo tenho ainda:tanto a duer ! !
Não ha oulru geito senão ficar para a p.

semana ; e (lespedir-ine dos leitores.

índio Carirg

-7T-Í—*v>, :rf .<•
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te, será uma tentativa, inteiramente
baldada, porque teria do so elíetuar

I transversal ou perpendicularmente a
. esses rios, e seu traçado mão passaria'ile unia serie inínlerroinpida de pontes

e túneis.
(Continua)

*

O. 1'ttili*'» <lo Alcasid.ii.ra

Lemos no Brazil,:
Do Diário da Manhã, du Santos, são as li-

nhas quo abaixo transcrevemos, o que nào
podem ser taxadas do suspeitas, visto tra-
tãr-se de um órgão francamente republicano,
de cuja sinceridade o sensatez máxima irijíi-
i'ja seria a(|iiilalar-se por aqui lio de que nos
dá quotidianas provas o dcsírutabilissimo
Vinte e Noee :

Um dia—chegara Çrpimveil ao ponto m:iis
clevaUtl ile sua gloria e do seu puder—leste-
java ruidosamente a cidade de Londres a in-
vestidura do famoso levolucionario nas liou-
ras de Lord protector. A multidão, delirante
deenthusiasmn, apiríhava-se para o saudar,
o;n fronte ao palácio de Whitehall. O illusirc
filho da plebe teve em sua honra lestas qu •
alei elle sô se havião dispensado aos desceu-
deuies de reis.

\ endo esse movimento popular, um corie-
zà-i fez a Crom.vell a seguinte observação
banal :

—(.) povo adora-vos. A vossa gloria ouiliu-
siism i-o. Toda a p ipala ;ã,,) de Londres pro-
cura saudar-vi>s.

K Croiiiwell rospoiHleii-lhe :
—•Si íos.so para me ver enfoirar, vinha

ainda mais geule.

Kssa phrase proíunda çíxprime bem pruri-
sa.licite o valor dis manifestações quc-se
r ijtVj ais pés do imlos os vencedores. A vir-
l iria lein um estranho p.-csti.iíio. Ella impõe-
ho por si mesma, independenle dü qiiaesqiier
circum.stauciii.i. O vencedor provoca o ãp-
jilaií.so allmlie a sympatliia, a,rrasia. a adho-
são—ainda (pie o vencedor se chame Roíia-
parle, ou Nero, ainda (pie a sua victoria seja
a do erro ou a do crime. K os vencidos ! Vir
viclis ! A desgraça, como a lepra, faz íugir.
Os que liouleiil batião palmas, hoje apupão.
Alisonja fez-se alíroula, a bajulação trans-
íurnioii-steem desprezo^ o entliusiasino dis-
solveii-se em escpieciinenlo.

.Na coroa dos vencedores entra sempre um

pouco de lama,—a adhesào dos que adlierem
'sempre.

Ha taivez dous annos quo voltava ao lira-
zil, com a sainle quasi resta belicUa, o enlào
Pedro II. Poi uma com moção em lodo o pai/
A exeepção de alguns republicanos que aceu-
savão nelle o principio inonarchjco Ioda a

gente o amava, toda a gente ía/.ii; timbre de
oainar, toda a genle queria demonstrará e-
vidcnciaque o amava. Havia lieis (pie vene-
ravào nelle a monarchia ; havia oulros, os
¦jicdrislas. cpie prcslavào homenagem ua sua

jiessoa—ao rei philosopho, ao político sábio,
ao patriota, ao homem de honra e decoração.
Vinte mil pessoas o saudarão eulliusiaslica-
mente. A imprensa quasi unanime o recebeu
como a um pai da pátria. Telrgrainmas de
lodosos ângulos do paiz forão d'pôr a seus

pés a fidelidade da nação.
Pouco depois, rebentou uma revolução-

que devia, expulsar do throno c do paiz esse
soberano bem querido. Uma revolução ãs
vezes, muitas vezes mesmo aborta. Ali ! s;
'iodo .Novembro anoitecesse com a victoria
da monarchia 2 (Jue júbilo nacional canelaria
d. Cedro, o vencedor ! como se manifestaria
ardentemente 0 amor desle povo pelo seu rei!
Uuarenta mil pessoas se apinh.iriào na praça
publica em (pie houvessem de ser euforerdos
os vencidos—aventureiros que tentarão esca-
lar o poder ensangüentando a nação, facchio-
i;us (pie arnr.ivào o braço do exiirçito contra o

Ga/etív <lo Horíao,
mais digno dos homens e o melhor dos mo--
uarclias... Muita gente pensaria assim, m ii
ta. Os republicanos erào tào poucos, os mo-
narcliistas erao tantos ! Tudo aquillo seria
Ingiro.

jSl.sts a revolução triumphon, e o paiz cr-
gueu-lhe hosannas. A republica venceu, e o

paiz fez-se republicano. Si o benemérito Deo-
cloro conseguisse apenas a coroa do marlyrio
—elle o esqueceria como esquece a memória
do Tfradonlos. Más Deodoro Conquistou uma
ooHa de louros—o elle a macuja com a sua
bajulação o o seu enlhusiasmo rastejante.

Na lógica do applauso popular ha só um
merilo : vencer.

1.5 D. Pedro, o rei amado de seu povo. a-

queijo a cujos pés babujava a fidelidade da
nação 2

Voltando ,da Europa para o throno, elle
encontrou vinte mil possuas cjue o saudavào.
Saliindodo throno para o exilio—elle mal te-
ve amigos (pie o chorassem.

• Ktoda essa gente cpie o adorava na prós-
peridade, (pie esplodia de indignação quando
nós os republicanos, combalíamos o rei—to-

da, essa gente não guardou no seu coração

cheio de eiitliiisiasmo pelos vencedores um

pedaço em que aninhassem um pouco de

compaixão pulo vencido.
Vir ciclis ! Ninguém procura indagar como
vive errante, por estranhos paizes esse iei

seiii difono, esse velho sem forças, esse lio-

mem sem pátria'.'
Hinquaulo uma subsrriprào eulliusiaslica

levanta riostle dinheiro para festejos em liou-

raclo vencedor-ninguém se lembrado pedir

a nação (pie evite privações ao desterrado

eiicauecidoe iiiulilisado no serviço delia;

limquautb milhares de votos preMão a

adliüsúo do eleitiirado ao governo, emquanto

a imprensa entoa hymnos aos que (lispwm

do podei'—ÍHMiliiima vo/. se levaiila coulra o

banimento dc Pedro dc Alcântara, luxo de

ciáiehlícle cjjuear ;ãiica a um pobre patiiota o

d\ eiio de ler pátria, amargarando-lhe ainda

ma.-, o já tristíssimo unida vicia !

1'; não è tudo.
Kssa preciosa collecção de objectos custo-

sos e raros, por elle accuinulados em tantos

annos. e em (pie o infOiz velho punha todos
os seus extremos de colleeeionador, eil-a re-

talhada, desina.itOiada vendida nu praça co-

mo si tivesse sido objecto de uma penhora.
15 ninguém protesta; A alma nacional é

pouca para o enlhusiasmo (pie a enche pelos
vencedores.

Não ha ahi logar para a lembrança do

vencido.

\ _»_c2&sa&$i;*

Ja tomou a Oiiabiraba.
K o Cuité quer tomar.

Nào deixa um palmo de terra
0 hercúleo titular !

Alt» ai» A».
Chamo a atttmçàodo Riu." Vigário

da freguezia e do fabriqueiro para a u-
surpação que íez o coronel Alexandrino
Cavalcante de Albuquerque de uma
grande parte do patrimônio deN. S, do
Rosário no logar Cuité.

o patrimônio ile Giinbiraba, fazendo pa-
rife a acção de demarcação (pie foi tmi- '

Unia. quer agora tomar o do Cuité !
Nào ha terra (pie chegue para encher

a barriga do tal homem; porque é tal a
sua ¦ganância, (\uo tem comprado grau-
de quantidade de madeiras furtadas da
propriedade Bodocongó.

Cuidado 1 Cuidado !

0 nosso bom coronel
Tem um gênio siiiguhu' 1
Sua mania é ler terra
Ainda (pie seja no mar.

Oh ! (pio sede insaciável
De tomar a ter.r alheia !
Nem siipier a do Bosario
Surripiar nào receia !

Avante, seu coronel.
Ha muita tonta tomar
Nào deixe um palmo siquor
Nem para um grillo morar.

C/m¦ico.

chuviscos
Mudou-si1 desta cidade
O chá/e, seu Christiano ;
Teria sido os boatos
Que produziram esse plano ?
Nào trema, grpigo, coragem,
Um brasileiro nào corre.
Vai á batalha e lá morre.
Nào fuja, seu earcumuno t !

Você não diz que é cllcíe ?
Como despreza os s dela,los ?
PYaque sahiu da cidade
("a familia o com creados?
Já sei o plano do gringo,
Do nosso chefe normamlo
Km dacpti.se retirando
Na taverna deixa os dados.

Na taverna. digo eu,
Ao preclarò direclor
Da tal tpiinze de imeembro
Esse alto e gram senhor,
Qu'os instrumentos da musica
Quiz tomar por estar tia ponta
Sem dos músicos fazer conla,.
0 nosso subio Nestoi*; -

s
V;i*n*titiúi!'ilA Miautra — Está
cdncltíido o projecto de constituição
deste Estado, no (piai, segundo consta,
estabelece-se a divisão política em oilo
districtos cada um dos quaes ciará Mia
deputados e trez senadores.

Pela nova organis.içào da mngistra-
tura deste Estado, segundo consta, li-
cam suprimidos os logares de juizes
niimicipaes, sendo reduzido a 90 o nu-
mero do comarcas.

\ laraiigci-*» —Ha um modo pra-
tico e simples de se conservar as laran-
geiras sempre com vistosas fruclas.

A' proporção que se colherem da ar-
voreas laranjas, quando maduras, de-
ve-so também ir arrancando as folhas,
mas somente dos galhos em (pie ellas
estiverem.

Dessa fácil operação residia (pie d'a-
Iii ha dias os novos rebentos trazem no-
vos cachos de llores (pie logo depois so
transformam em outras laranjas.

Por este methodo de tratamento, em
• pialquor estação, ter-se-ha larangoíras
cobertas de virentes folhagens, bellás
'dores e fructos do todos os tamanhos.

(.1 Republica de Curitiba)

lr_M-5 — A producçào deste cereal
no Brazil nào chega para o seu coiisii-
mo, denndo (pie n s vem imdio arroz
do estrangeiro, da Índia, das ilhas Ca-
roliuas. etc.

(J consumo annual e calculado em to-
do o Brazil em KS uíijhòcs cio saccas.

N> íiorte d.» Brazil (da Bahia paia
cima) o arroz è plantado durante todo o
anuo, produzindo sempre bem em (piai-

quoroiccasià > (pie seja plantado ou se-
meado nos brems.

Em Minas, llio, S. Paulo e províncias
do Sul deveria ser plantado em Sei em-
oro.

lide for

vostiiai.
;n.

DESPKONCNCIA — Pelo Dr. Moreira
Lima, digno-Juiz de Direito desta, co-
marca foi despionunciado dovencio
Lima cia Costa e um lilhò menor em um
processo por imaginário crime cie resis-
teueia instauradoainandado do coronel
Alexandrino e de seu genro Christiano,
sendo juiz processaiiteoutio genro, Pro-
boda Silva Câmara..

A perseguição feita a dovencio é pela
opposiçáo cpie elle tom feito á usurpa-
ção de t( rras pelo mesmo coronel Ale-
xandrino.

O Dv. Juiz de Direito praticou um a-
cto de toda. justiça dando liberdade o
um pobre limiieui. cpie itinoceute como
é, solíreu prisão muitos mezes.
j(j|{Y— No dia 2\ do corrente: disti-
nado para a alunãura da i.a sessão do

'¦-¦<"¦ >• jurv deste termo, apenas conipan ceratn
O Aiexaudruio depois^le toinar^ todo ^ 

•'||izQ^ (\(i [.ic(()- Q j),._ fj„jz de ldreil..
procedeu o sorteio de 4*2 supplentes, a-
diando a sessão para oi.u de Dezem-
bro iiroximo.
AI;D1KNC1A DOdCIZO MCNICIPAE
— Na acção jiossessoria (iiitre Manoel
•Ii.impiim de Mendonça como A. e Ma-
noel doaipiim Alves de Maria como K..
foi ]ior oslo olíerecido rs artigos de em-
bargos a. iiotilicaçào reipiericla pelo A.

í.'//i Cafholico.

VXulsíí |'jropiiJai*

I Tknkm

Bem disse eu outro dia
(JiCo nosso bom coronel
Queria o sol, o a lua
E o reino de Lilábel.

)iaawiKM*HÍigM*ipi*w

u.ixH'nii-1-i

Cuia área de cincoenta ahpieires de
terreno plantado de arroz, daiiti [W
anno de iMU a 5(JÜ contos.

(Idem.)

%*iíi;«2itó «l^iv.taaii — lista liojõ
coi-iente (|iie a canna de assucar se re-

produz poi nulamente pe'as suas sejneu-
tes. O motivo de ter passàdo.esse fado,
até bem pinico tempo desaparecido,
provém do tamanho quasi microscópico
das sementes, tpie sào carregadas pelos
ventos, e quando germinam nos parti-
dos, como ein mula se parecem com
canuas, e antes com pequenos jiincos.
sào dadas por hervas danuiiuhas e
desappaiecem nas limpas dadas nas
canuas plantadas de toros, e quando a
germinação tem logar fora cbs canavi-
acs, morrem asphyxiadas por outros
vegetaes mais robustos, antes de che-
gar ;i altura de 15 a ^O cen li metros,
tpie é o momento em que principiam a
a parecer com os rebentos das nossas
canuas

r$ o ti, a ria.»*» |Vi)5' lel^jj;.'i,a!íij._.'.aí< —
Falleceu o bispo do km de -Janeiro. D.
Pedro de Lacerda. Conde de Santa Ké.
— Foi revogado o d-creto cpie bania o
Vis colide? di' Ouro-Prelo e o Conselheiro
Cárie!:) Aílonso, bem como o que dosíor-
rou o Conselheiro Gaspar da 'Silveira

Mari ins.

.•IftíiftpSisísMw — Esta industria que
ultimamente tem lido inimenso aperfm-
CMameiito e (pie tem grande procura
nos mercados', podendo calcular-se que
cousome-se diariaiiienle em todo o Bi a-
zil dois milhòe.s de caixinhas (pie a 2{)
reis cida, uma im portam em quarenta
contos ou mi! e duzentos contos per niez
ou 14 mil contos por auiie, deduzindo-
se 2 a i mil coutos de custeio, lica uni
lucro liquido animal de dez mil centos
no miniino.

Já temos duas fabricas de phosphoros
funcionando e cpie sem duvida em dez
annos darão a seus proprietários um li-
quido de uns 80 a cem mil ocont.os, se
consguiroiii preparar os palitos phos-
phoricox e suas caixinhas c mo oS (pio
nos vem da Europa;

I.)r. lí.ias da Silveira —Foníes de Hi-
/!.. 1(juiAzas (imliisiiaas luaziíenas, .:.' \

to) -lo;c).

• ...
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l^izeadus liam tu* — Cons-

ta-nos ipie o Sr. 11. Lauritzen, de
Timltauba, provendo que depois da re-
volneào de 15 de Novembro, subindo o
preço do algodão, subiriào nececaria-
monte os pregos da fazendas, fez com
antecedência um grande deposito dellas,
especialmente de aIgodòos, de sorte qne
hoje pode vender mais barato do (pie
mesmo no Recife e ganhar dinheiro.

Poi' exemplo uma marca de algodào
da Balijá chamado Sem Igual, que hoje
custa no Recife o menos 380 o metro
comprou elle a 320, etc.

Natural meu to irá o Sr. Lauritzen
ganhar muito dinheiro! os rios so correm
para o mar, coniforme o adagio popular

Recomendamos poisa çaza Jngleza
de Timbauba aos negociantes deste es-
tado e aos criadores e agricultores em
geral, por ser uma casa muito sincera.

Aviso
CJIub II. C QfccjuiMjNino

De ordem do Director do Club, con-
vido todos os sócios, para uma sessão
extraordinária, no diaJJll do corrente,
as 4 horas da tarde nesta secretaria.

Campina Crande, 20 de Novembro
do 1890.

Jo.sc Spi.it fison Diniz.
Secretario interino.

JPacia i •ia Amo-
rieanà

O abaixo assignado, cominunica áo
respeitável publico, que acaba do mon-
tar nesta cidade, na Rua da Ròa-Vis-
ta. uma Padaria, casa vasta o com
boas acommodaçòos para as pessoas
que vierem do sertão fazerem suas
compras : — o aniiunciante promette
mandar fazer todos os preparados de
massa com a maior poríeicào e asseio
e acredita que poderá satisfazer bem a
seus freguezes,. Uào so porque manda,
trabalhar em farinha da melhor qiiali-
dado e mais ainda porque tom boa
aguá di; ctatorua para o trabalho .
Na mesma casa se encontra a venda
fumo da molhei'- qualidade, milho, fa-
riu! ia, foijà>, etc. etc'.

Campina, 2ò de Novembro de 1890.
Belmiro Barbosa Ribeiro

PAIVA VALKNTK&C»

UiroiUADoiuis
ru:

GPERGS DE ESTIVA E LOUÇA
REYINAÇÂOl)'ASSUCAR,

opujiiara* l>'nlg»<lao

V
Escreplorio de Commisòes

Rua da Mpiel Pinheiro 82 a 88
PAUAimn
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UXatt* boiacioi-
ros

Apolinario Pereira da Costa, tendo ar-
rendado o antigo estabelecimento, que
pertencia ao finado Tenente Lessa, na
povoado de Pocinhos desla "Comarca,
avisa a todos os boiadeiros o uiarchau-
tes que nejje encontram tod ís os com-
nu 'dos:

— Vifl^aitt.JS .U3>l«IB.ll>jM

—tlJit c«j'?iiií.^ a.a^a h.ú-
iiãuyt,

— l^orc.iil:i e e.ipi.u pir;*

Ga/ota Cia' Sei* t A o.
mWÊwa-MÊmfÊmíwemtWÊm

XOVID~AD.Kpromètle toda sinceridade,asseio e
preces módicos.'Penhos, 

U de Setembro de 1890
Apolinario Pereira da Costa

, '^'^^t^M^m^4 ,

~'X Vr
i< Pi'í|iiriitlii viiioso d'intuitivo >
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% TIMBAUBA.

"i,

Approvado pela Ilhetrada Junta de
Hygiene Publica da Corte.

Jj. Auctorisado por Decreto Imperial
de 2o ile Junho de 1883.

COMPOSIÇÃO
ne

Firmino Cândido de Figueiredo,
Empregado com a mnior efliencia no

' ! ihdumafismo de (|U'al<[uer natureza']
eni tud:is sis moléstias Ja pelle, nas
feücorrliéas ou fio'es brancas, nos
snliYiment 'soccaMiinniloApda impureza
</(/. .w/í^mí, e liiiíUmetite nas liilVcrentes

fôrmas ila sypltilis.

-T
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-;;! Dose — Nos primeiros seis dias unia
*•!' colher dis de' chá pela manhã c outra
j | á noite, puramente ou diltiida em água
j)\ ti em seguida muilar-se-ha para colhe-
-1]! res ilas de sô]ia para os ailiiitos e me-
"j tade nara as crianças.

:• Regimen — Os doentes devem ah- '>
-VI ster-se apenas do alimento ácido e gor- jíf-í diiniso; devem usar dos banhos frios ou jf

mornos, segundo o estado da moléstia. If
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Crande sortimonlo.de Fazendas na
f'ii*n Soi^Io/ii

N.'o sobrado e grande Armazém
Junto á Igreja

Fazendas baralissimas-- Koupas íeiías
< lia pé o* e Culpados

Comprados a diiilieii*o. 0 grande
l**iuatu iitiportiirio*

Da Ktiropa. onde p u* Io annos
Tenho % injurio

conheço as lis fabricas e o comínereio
ííoh grande* iimwimmIiim

Vende-se a retalho. VA ern grosso
Velo |»i'cc*4» da Praça

seriedade e agrado o iníaliivei

.\>*t-a eaNii

de A». LAUUTZEN.

N. B. Aos freguezes de fora aju-
da-se nas vendas e compras de qual-
(pior gênero, o garante obler em todos
os sentidos os preços do Recife.

TO IVIOO

j 1 ia - niutu 111 bi\
liste tônico preparado com plantas

de propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a melhor de t< i!a> as prepa-
rae/ies alé hoje descobertas para imj e-
dir a (piéda dos cab<kILos, dessipar as
raspas e os conservar no mais formoso
estado, alem de sor um magnífico per-
filme para o toilelte.

Encontra-se ã venda om Iodas as
phanmacias e lojas de miudezas.

Dúzia 10SOOO Frasco 1$000
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|J Franciso M. da Silva &é.-' I" 
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(J@ OLEO PURO
-DB-

FE3AD0 DS BACALHAO
COM

MITOS
E SODA.

iMititim 11 iiiiirn«é
SS-RIA DCorF de CAXIAS-88

I teci IV

íto(oi Sontral

IIlI!ili^ttll?

Os abaixo assignados avisam ao res-

peitavel [)iiblico(|ue eslabeleceram um
hotel confronte a cslac/10 da ferro-via
Conde d'Fu ; onde os Srs. passageiros
encontrarão Os commodos precisos e a

pi*e<; s módicos.
Tem apo/.entos especiaes para familias

a^siin como encarregam-se detjuahpier
eiicoiiunenda bem como remessas de
artas, dinheiro &:':
V 1.carregam-se também de iralainento
de animais. I0111 cavallos para alugar e
linaluiente eticont rarfii) os Srs. passa-
eiros li.ilo t,i Mito | r< ("i/.o fôr a seus
oiiunodos.

AQU1N0 & FONSECA

m
Ttlo agradável ao paladar como o leiieA

Approvada pela Exma. Junta
Central de Hygiene Pub»

lica o autorieada j,
governo.

O j^rauilo remédio pura a cura raili-
cal da TÍSICA, BKONCHITES, £S-
CEOIULAH, KACHITIS, AKEMIA,
DEBILIDADE EM GEEAL. DE.

FLUXOS, TOSSE CHKÜNICA,
AITEC(;ÕES DO PEITO E DA GAR-
GAKTA o todas as euformidadeH coa-
sumptivas, tanto nua crianjaa como uos
adultofl.

Ncuhum medicamento, ató hoje desço-
berto, cura aa moléstias do peito e vias
respiratórias, ou restabeleço os débeis,
os anêmicas o os esorofnlosos com tanta
rapidez como a Emulsno do Scott.

A venda nus principaes bviicas «
drogarias.

Sitio íi venda
Vonde-so um sitio d li 'agricultura 

no
logar Cosme da Rocha, junto á povoação

1 í Mtt.li.i\a, terino .{lagoa Nt 1 a,
com ;37í- bradas do tostada, debaixo de
ipiafro marcos; pola (juantin de 800^
Quem o pretender ilirija-se au soo pro-
pi'ietario, o abui.xo assignado, na villa
do S, -Ji.)ào i|o Caiirv, ou a osta 'vootíra. i- r> >

phia, onde oi
Uiúnpina, ltí Outubro du.lSOü

Aiiv:ro Correia Lipia

LOJA.
DA

h:stuhsuí.^\
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J Al 1| l|i HUi\A l»IM3<:.Vr35I,

i) <i©>^

Praçai da Inüepenibnci.a .
: Nosfe bem montado encredilado os-

sortimento de fazendas de tcdí.us as pf->-delicias, quo se vendem a preços modi-
cos e a períeito o;osty dos freguezes,

BOLKTIM COM.MKJiCIAL

Foirli de Itabayannaem 25 de Novembro

de 1800.
Róis recolhidos aos curraes... W)
Vendidos  f /'>"
Ilegulamh.io kilodacvrne n 2\D rs

Destino
Dernamlmco  PMJ;
Segiiram part a Parahyba... ( 

<^
(diversos)  -0^

Sobras l^1
910

Feira de Campina, 2H de Novembro

ilo ISOO.
Houve ÍJ-ãO bois.

Pela estrada do Siridô ... m
(( K das Kspinliaras. •-
Gííiíii  m

Sobra da feira passada ,W

Mercado de Campina mn^de Novembro

de 1890. 
¦¦"•¦'•;

Milho...  $500
Feijão  ljÜ-400

Faiinba  §[>0ü
Carne serra ... kil { '§600

Dita verde ... kil.'.'-. .. . .. . ^80
ilapadtira . cento  5§000
ComuiU bode . acento ./170$Í)Í0
Sola-, u meio '.-.... 3$000

TYP PA (( CiAZKTA DO SeHÍÃO
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